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Centrais sindicais organizam greve 
geral contra a reforma da Previdência 
Grande ato no 1º de Maio aprovou 14 de junho como indicativo para a ação P4 

Metalúrgicos, como os da Wap Metal, 
articulam luta pela PLR e avançam P3
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Denúncia foi feita em Ato 
em Memória das Vítimas 
de Acidentes e Doenças do 
Trabalho, no qual vítimas 
relataram rotina de 
sofrimento   P.4

Amianto 
nacional faz 
vítimas em 
outros países 

Delegação internacional denunciou exportação do amianto 

Gilberto Almazan organiza trabalhadores da Croni 
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Com o apoio do Sindicato, 
os companheiros 
da Regenbogen 
se organizaram e 
conquistaram a 
regularização dos 
salários  P.3

Pagamento 
em dia na 
Regenbogen

Diretoria atende chamado dos companheiros da Regenbogen 

Cipa renovada na 
Meritor P.3

Curta o Dia 
das Mães com 
desconto P.4

Dieese mostra 
estado crítico do 
trabalho P.2



O contato diário com os tra-
balhadores e as trabalhadoras 
nos locais de trabalho é fun-
damental: para ouvir reivin-
dicações, encaminhá-las para 
negociar as melhorias e refle-
tir sobre as conquistas do mo-
vimento sindical e a situação 
atual do Brasil.

Estamos plenamente envol-
vidos na defesa da Seguridade 
Social, da Previdência Pública 
e do direito de a população se 
aposentar com dignidade e se-
gurança. Somos, então, total-
mente contrários à reforma da 
Previdência do governo em tra-
mitação no Congresso Nacio-
nal. É uma proposta que man-
tém privilégios, não combate 
desigualdades e só prejudica a 

classe trabalhadora e os seto-
res sociais menos protegidos.

Nesta luta, lançamos um abai-
xo-assinado a ser encaminhado 
aos parlamentares, com milhões 
de assinaturas, para que se sensi-
bilizem e não aprovem esta refor-
ma impopular, injusta e nefasta.

Continuamos mobilizados 
também contra a reforma tra-
balhista e, em ação da CNTM, 
conseguimos no STF a suspen-
são da norma que admite que 
trabalhadoras grávidas e lac-
tantes desempenhem atividades 
insalubres.

Estamos, enfim, na luta pela 
permanência da política de valo-
rização do salário mínimo e pela 
retomada do desenvolvimento 
econômico e industrial, com ge-

ração de emprego de qualidade, 
distribuição de renda, cidadania, 
liberdade, democracia e justiça 
social. A luta não para!

Você sabia que os patrões 
também se organizam atra-
vés de sindicatos? Eles se or-
ganizam de modo a alcançar 
a multiplicação de seu poder, 
defender e ampliar as suas con-
quistas. Por isso é necessário 
fortalecer a organização sin-
dical dos trabalhadores. É im-
portante que cada companhei-
ro entenda que o Sindicato é o 
principal instrumento de luta 
do trabalhador. 

Mas um Sindicato só é for-
te, só será forte e participati-
vo se contar com o apoio dos 
trabalhadores. Para isso, é ne-
cessário que todos participem 
da vida da sua entidade. Tor-
nar-se sócio é fortalecer a luta 
dentro da fábrica em que você 
trabalha, da sua categoria, do 
setor que você pertence. É lu-
tar por um Brasil mais justo, 
igualitário. 

Foi depois que os trabalha-
dores começaram a se organi-
zar em sindicatos que conquis-
taram diversos direitos, entre 
eles: 13º, férias, cesta básica, 
convênio médico, licença ma-
ternidade. Foi a nossa luta tam-
bém que pressionou a retirada 
do fim da multa do FGTS do tex-
to da reforma da Previdência.

Não é à toa que desde 2017, o 
Ministério Público do Trabalho, 
dedica o mês de Maio à cons-
cientização da importância da 
atuação sindical. Chamada de 
Maio Lilás, a campanha faz um 
convite a todos os trabalhado-
res: “Conheça quem te represen-
ta” e apresenta diversos direitos 
que foram conquistados graças 
à atuação dos sindicatos. 

Num momento em que o de-
semprego alcança 13,4 milhões 
de brasileiros, em que o fantas-
ma da reforma da Previdência 

assombra o futuro da nossa apo-
sentadoria, é necessário fortale-
cer a organização sindical dos 
trabalhadores. É essencial for-
talecer os nossos instrumentos 
de luta, é indispensável defender 
nossos direitos. É fundamental 
manter o nosso Sindicato forte. 

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br
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Há 13 anos, Sindicato 

participava de ato contra 

o amianto
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2 VTopinião

Vamos fortalecer a organização sindical dos trabalhadores .

A luta faz a lei.

Anote na agenda as próximas visitas da equipe da Sicoob Credmetal: Cecil 
em 08/05, às 10h30; Dinatecnica em 08/05, às 11h. Plantão na subsede de 
Taboão da Serra em 10/05, a partir das 10h. É a cooperativa mais perto de 
você. Mais informações pelo 11 3688-2423

JOICY COSTIM / SINDMETAL

Dieese mostra piora nas 
condições de trabalho em 2018

 “Estamos na UTI sem a 
perspectiva de sair”, é o que 
disse o técnico do Dieese 
(Departamento Intersindi-
cal de Estatísticas e Estudos 
Socioeconômicos), Clemente 
Ganz Lúcio, ao lançar em 
25 de abril o ICT (Índice da 
Condição do Trabalho). Isto 
porque o indicador mostrou 
que as condições de trabalho 
no país pioraram no último 
trimestre de 2018, na com-
paração com os mesmos me-
ses do ano anterior.

Neste período, cresceu a 
desigualdade de rendimentos 
(de 0,46 para 0,44), também 
teve o crescimento do trabalho 
informal (de 0,33 para 0,29). Já 

a desocupação mostrou esta-
bilidade, em 0,36 ponto.

A piora na inserção ocu-
pacional foi resultado do au-
mento do trabalho informal, 
de qualidade mais baixa, 
diminuindo a proporção de 
empregos formais. Já no âm-
bito do rendimento, a piora 
foi puxada pela alta da desi-
gualdade de renda.

“O indicador não define 
a condição ideal do traba-
lho, apenas indica que quan-
to mais próximo o valor do 
índice estiver de 1, melhor 
a situação geral do mercado 
de trabalho e, quanto mais 
próximo de zero, pior”, des-
taca o Dieese.

MIGUEL TORRES, 
Presidente da Força Sindical, do 

Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo e Mogi das Cruzes e 
da Confederação Nacional dos 

Trabalhadores Metalúrgicos

CURTAS

O atual governo anunciou 
um imenso ataque às univer-
sidades e institutos federais 
de educação. Após anunciar 
que cortaria verbas de três 
universidades federais com 
base em princípios ideoló-
gicos, o governo resolveu 
estender o bloqueio de 30% 
dos recursos a todas as uni-
versidades federais. O Sindi-
cato repudia a decisão. 

Educação em Risco 
Pressão dos trabalhadores 
traz avanços. A partir de 
agora grávidas e mães que 
amamentam não podem 
trabalhar em local insalu-
bre. A proibição, que havia 
sido suspensa pela reforma 
trabalhista, volta a valer 
por decisão do STF (Supre-
mo Tribunal Federal). A 
corte vetou este item em 30 
de abril. 

Mulher em Foco

R
E

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

Clemente Ganz apresenta novo índice do Dieese 

Laerte Coutinho, conhecida por seu trabalho no universo dos 
quadrinhos e tirinhas recebeu no domingo, 5, o Prêmio Averroes. 

O Prêmio, realizado pelo Hospital Premier, visa enaltecer o 
trabalho pioneiro de personalidades brasileiras, de diferentes 

áreas do conhecimento, que têm suas trajetórias marcadas por 
um espírito compartilhador.

Laerte também tem seu nome reconhecido no movimento 
sindical, inclusive já fez inúmeras charges para o nosso Sindicato. 

Laerte Coutinho é a homenageada do Prêmio Averroes 2019
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A persistência, a organiza-
ção e a mobilização dos com-
panheiros junto ao Sindicato 
definem bem a luta dos me-
talúrgicos de Osasco e região 
na luta pela garantia de PLR 
(Participação nos Lucros e Re-
sultados). Nos últimos dias, a 
diretoria realizou diversas as-
sembleias nas portas das fábri-
cas para discutir a PLR e outras 
reivindicações. 

Em tempos de ataques aos 
direitos dos trabalhadores, to-
das as negociações com os pa-
trões têm sido muito difíceis e 
agravadas com o crescimento 
do desemprego no país. Mes-
mo assim, conseguimos fechar 
acordos da PLR em empresas 
de todos os portes. 

Entre os companheiros 
que já estão com a PLR garan-
tida estão os que trabalham na 
Wap Metal, na Hemerson Asco-
val, na Ital. Na Benfico, a luta 
dos trabalhadores resgatou a 
PLR de 2018, agora os compa-
nheiros já se preparam para a 
articular a deste ano. 

Mande sua denúncia ou comentário para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.

auris.imprensa@sindmetal.org.brSINDICATO NAS EMPRESAS

Mobilização permanente garante PLR para metalúrgicos da região 

Votação secreta na Southco
Na Southco, a proposta de 

PLR apresentada pela empresa 
dividiu os trabalhadores. Para 
que todos pudessem realmente 
expor sua opinião, o Sindicato 
organizou uma votação secre-
ta, na qual os companheiros 
rejeitaram a PLR, por 50 votos 

contra, 37 a favor e um voto em 
branco. 

Agora, as negociações se-
rão retomadas com a empre-
sa. O mesmo vai acontecer na 
Mercúrio, onde os metalúrgi-
cos já aprovaram a retomada 
das discussões. 

Após greve, trabalhadores da Regenbogen estão com 
pagamento em dia 

Sem receber o salário, os 
trabalhadores da Regenbogen 
se uniram, acionaram o Sin-
dicato, entraram em greve e 
garantiram a regularização do 
pagamento.  

A paralisação dos com-
panheiros faz parte daquelas 
consideradas defensivas pelo 
Dieese. São greves cujo obje-
tivo é apenas manter direitos, 
e não obter novas conquistas. 
Em 2018, em 37% das greves, 
o atraso no pagamento de salá-
rios motivou movimento. Diretores organizam luta dos trabalhadores da Regenbogen

Sindicato acompanha eleição de Cipa na Meritor 
A luta por melhores con-

dições de saúde e segurança 
no local e trabalho foi reno-
vada na Meritor. O Sindicato 

Trabalhadores da Meritor participam de eleição para renovar Cipa 

acompanhou todo o processo 
eleitoral, que elegeu os seguin-
tes companheiros para a Cipa: 
Alexandre Nascimento, André 
da LCE, Claudio W, Elenilson, 
Ricardo da Lap, Colchão, Cabe-
cinha, Marcão, Boy e Feinho. 

A atuação dos cipeiros tem 
um papel primordial nos dias 
de hoje, por conta da acele-
ração do ritmo de trabalho e 
intensificação da produção no 
chão de fábrica. “O cipeiro é de 
extrema importância na luta 
pela implementação de me-
didas que visam aprimorar a 
segurança dentro da fábrica”, 
avalia o diretor Edson Cogo. 

Trabalhadores recebem boletim do Aço
Em 26 de abril, o Sindicato 

fez uma força-tarefa e distri-
buiu boletim do setor siderúr-
gico para os companheiros da 
Belgo, Cimaf e da Gerdau. 

Organizado pela CNTM 

e CNM, ele informa os traba-
lhadores do setor sobre as 
propostas enviadas pelas con-
federações ao Instituto do Aço 
Brasil sobre saúde e relações 
de trabalho.

Companheiros da Southco rejeitaram PLR em votação secreta 

Com apoio do Sindicato, companheiros da Hemerson Ascoval aprovam PLR

Diretores entregam boletim para os companheiros da Gerdau 

Trabalhadores da Benfico confiaram no Sindicato e resgataram PLR 2018

Organização na Ital também rendeu PLR 
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Sua partida de futebol da semana já tem lugar definido: no 
Metalclube. Escale seu Time! Mais informações na Secretaria 
do clube ou pelo (11) 3686-7401
Atenção: temos cotas de horários garantidas para sócios 

LOCAÇÃO DE 
QUADRAS

Luta contra a reforma da Previdência marca 1º de Maio
Com ênfase na luta contra 

a reforma da Previdência, as 
centrais sindicais e os sindicatos 
organizaram o maior 1º de Maio 
de todos os tempos. A unidade 
em defesa da aposentadoria dig-
na e pública para todos reuniu 
mais de 200 mil pessoas no Vale 
do Anhangabaú, centro de São 
Paulo e contou com a participa-
ção dos metalúrgicos de Osasco 
e região.

Em meio a protestos contra 
a reforma e o aumento do de-
semprego, trabalhadores de di-
versas categorias reafirmaram o 
dia 14 de junho como indicativo 
de um Dia de Greve Geral em 
todo o Brasil. “Estamos defen-
dendo o País e a greve geral será 
a continuidade desta luta”, des-
tacou Miguel Torres, presidente 
da Força Sindical. 

Vagner Freitas, da CUT, dis-
se que os movimentos sindical e 
sociais têm coragem para lutar 

APOSENTADORIA

VARIEDADES

A utilização e comercializa-
ção do amianto foi proibida no 
Brasil pelo STF (Supremo Tribu-
nal Federal), após intensa mo-
bilização social. Apesar disso, 
a exportação ainda é permitida 
para países, como Tailândia, Ín-

dia e Indonésia. A denúncia foi 
feita por uma delegação inter-
nacional durante celebração do 
Dia Mundial em Memória das 
Vítimas de Acidentes e Doenças 
do Trabalho, que aconteceu em 
27 de abril na sede. 

Para Firman Budiawan, da 
Rede do Banimento do Amian-
to na Indonésia, é importante 
que o Brasil se mantenha fir-
me também na luta pelo fim 
da exportação para outros pa-
íses. “A Indonésia é o segundo 

Passos da reforma da Previdência na Câmara 
O presidente da comis-

são especial que analisa a 
reforma da Previdência (PEC 
6/19), deputado Marcelo Ra-
mos (PR-AM), espera que 
a proposta seja votada até 
junho na comissão. Crono-
grama de trabalho prevê a 
realização de 11 audiências 
públicas. 

Instalada em 25 de abril, a 
comissão especial vai analisar 
o mérito da proposta, poden-
do modifica-la. A aprovação 
da reforma exigirá pelo me-
nos 25 votos favoráveis. 

“Este é o momento de 
reforçar e intensificar a luta 
contra a reforma da Previ-
dência proposta pelo gover-

no. A diretoria tem passado 
um abaixo assinado nas fá-
bricas, assine. No nosso site 
também tem o contato dos 
deputados, mande e-mail 
para eles e exija que eles vo-
tem a favor dos trabalhado-
res, que votem contra esta 
proposta que só prejudica os 
brasileiros”, orienta o secre-

tário-geral do Sindicato, Gil-
berto Almazan. 

A pressão dos trabalha-
dores já contribuiu para o 
relator da CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça) desis-
tir de acabar com a multa de 
40% do FGTS nas demissões 
sem justa causa para aposen-
tados. 

Brasil exporta morte por meio do Amianto; delegação internacional protesta contra 
SAÚDE E SEGURANÇA

Diretoria reforçou a luta em defesa da aposentadoria

país do mundo que mais con-
some amianto. O Brasil é o ter-
ceiro maior exportador para 
Indonésia. A luta pela saúde, 
pelo fim do amianto dentro 
e fora deste país tem que ser 
permanente”, destacou. 

Parte dos esforços pelo 
banimento do amianto está 
narrado no livro “Eternidade 
– A Construção Social do Bani-
mento do Amianto no Brasil”, 
lançado pela Abrea (Associa-
ção Brasileira Dos Expostos Ao 
Amianto), coordenada por Fer-
nando Giannasi e Eliezer João 
de Souza.

A luta é permanente. Pro-
va disso que, enquanto traba-
lhadores se reuniam pelo fim 
do amianto, por mais saúde 
e segurança no local de tra-

balho, senadores visitavam a 
mineradora em Minaçu, em 
Goiás, e pediam a liberação 
da fibra em território nacio-
nal.

VÍTIMAS – Foi o con-
sumo desenfreado do amianto, 
substância cancerígena, que 
prejudicou a saúde de dezenas 
de trabalhadores presentes no 
ato. Dois deles contaram o dra-
ma que vivem. Companheiros 
contaminados pelo Mercúrio 
também relataram sua rotina 
diária de medicamentos e do-
res, bem como as de compa-
nheiros que sofreram a perca 
de membros em decorrência 
de acidentes de trabalho. 

Acesse www.sindmetal.
org.br e acesse toda programa-
ção e fotos do ato. 

Rancho Feijão de Corda
10% DE DESCONTO 
Pratos típicos do nordeste. Há também bacalhau e pintado. 
Un. I: Rua dos Cangurus, 25, Jardim do Engenho, Granja Viana, Cotia, SP.
Un. II: Rua Professor Joaquim Barreto, 860, Granja Carolina - Centro - Cotia.

Feroz Pesqueiro e Restaurante
50% DE DESCONTO
Rua Madagascar, 200, Recanto Maravilha III, Santana de Parnaíba, SP.
+ informações: www.ferozpesqueiro.com.br

Kátia Menezes 
Terapeuta Holística
20% DE DESCONTO 
mediante apresentação da 
carteirinha de sócio 
Espaço Flor de Maio – 
Shopping Pátio Osasco (Av. dos 
Autonomistas, 896, torre 1, sl 
1608/1609, Vila Yara)
+ informações: 11 9 8152-8264 
katiamenezesterapeuta.com.br

DICAS PARA O DIA DAS MÃES 

para que o Brasil volte aos eixos, 
inclusive com justiça tributária e 
com a retomada dos investimen-
tos em saúde e educação. “Nin-
guém vai nos calar, ninguém im-
pedirá a voz do povo brasileiro”.

Presidente da UGT, Ricar-
do Patah, destacou a “unidade 
das centrais e a necessidade ur-
gente de a luta crescer contra o 
terrível problema do desempre-
go”. [Com informações da Força 
Sindical]. Monica Veloso reforçou o "coro" contra a reforma 

Delegação agradeceu luta contra o amianto Trabalhadores lotaram sede em nome da saúde 
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